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CíLIlItUiUS

Seccá» religiosa, o O
<lâ*íSesmi.Jo principio 

defeitos no hoiniun c na 
creança; a sensualida
de.

1W

E’ de fazer tremer!
Sim, quando o vicio se apos- 

sad’umapobre creança l’ umqio- 
bre mancebo, não se póde dizer 
0 que ftZ delle, para onde o im- 
pelle.

Quando este mal se torna con
tagioso, e se derrama, como a 
peste. n’nmá'ca<a d’cducaçã > ou 
em qualquer outra, é para hor- 
rorisa?, as victimas que faz, as 
ruínas que amontoa!

Mães, mães de familia! vi- 
giae. vigiaçt sobre os vossos fi
lhos, em vossa casa, ao vosso la
do! porque al i mesmo, ao pé de 
vós. e, por assim dizer, á som
bra das vossas azas. o mal pode 
apanhal-os e devoral-os. Junto 
de vó<, ao redor de vós, em vos
sa casa, ha perigos!

Professores, .jlírectores. Stfpe- 
riores. abr* os olhos, sede vigi
lantes! E<iá nn frente d; vós o 
inimigo, o terrível m migo: se 
penetra, se entra, devastara a 
vossa casa: perderá la tudo; fa
rá victimas s.xbreyict mas, a.çcim 
mulará mortos sobre mortos! ,

E’ fácil de reconhecer, pelos 
seus tristes e lugubres syrnpto- 
mas, quando o mal penetra n’um 
joven cora cã >.

Que rap'da mu lança se ope
rou n'aquella creaiiça? Era ale
gre, aberta. amavel; de repente 
eil-a tr'ste, inquieta, sombria, 
desconfiada, dissimulada. Ja não 
tem ■ • aquelle cândido sorriso, 
aquella fronte aberta, aquella co
ração que se mostrava, aquella 
alma que se dilatava: alguma 
cousa.passou sobre aquella phi— 
sionomia e Como que a cobrio 
com um vèu : ha n’aquelle cora
ção.alguma .cotiza que o aperta; 
alguma co'sa.qúe elle não quer 
deixar ver; um como vergonho
so sogredo, que elle occulta.

Fpbre çreança ! onde a levará

mo chama por outro abysmo: a puros, não sabe desviar-se d’is- ponto. Nada . é mais egoísta e 
fraqueza cresce, o habito forma- to.,"* 
se: terrível habito, que triumpha nepi força.jnofal; 
da vontade, da razão, da honra, 
da fé, da consciência, de ludo! 
Não ouve, não ve mais . nada. 
Arrasta-o a insensibilidade, e a 
impudência. Inflige a si mesmo 
ultrage sobre, ultrage, ignqnn- 
nia .sobre ignominia. Quem o 
deterá n’estas desordens ? quem 
levantará uma tal fraqueza?q.iiem 
quebrarei ties hab.tos? quem 
romperá taescadeias? Ai! equmn 
o nã > sabe?—nada, nada no mun
do è difiicil de corrigir n’uma 
creança como os hábitos secretos 
da i.npurtz.L

Onde a arrastarão elles?qiie 
será d’esta creança? qual será a 
.sua. educação, o seu futuro, a stiã' 
vida ?

Tildo rfeHasícrá bem—4vpi\:.<~ 
,sa emmurchecido e morro pelo 
vicio. Primeiro o corpo: u smr 
sande.resentir-se-a mõrtalmen- 
te. Pobre creança, para quem a 
vida apenas começa, e a qu m 0 
vicio lhe esgotta e secca as fon
tes d’ella! Aquelle frágil . orga
nismo, q te não está ainda perrei- 
tamente desenvolvido, que não 
tem consistência nem força, é 
minada, corrompido, destruído 
pelo abuso que d’elle faz. Não se 
ultraja impunemente a natureza : 
a natureza ultrajada vinga-se e 
a- suas vinganças são ternveh. 
O fresco colorido d’aquelle ten
ro rosto já desapp ireceii e. foi 
substituído pehi pdliidez: apa- 
gou-sè-lhes o fulgor dos olhos, 
sulcos precoces enrugam o seu 
rosto, todo o seu temperamento 
se gasiae perece; * .ávida vai-se, 
a morre.aproxima-fsç.. .Velho 
de 20 annos, ei’.-q(quc se inclina 
para o tumiil/), Onde os seus vi- 
àos, como diz a Escriptura, des
cerão corri elle, e deshonrarão as 
suas cinzas. . <; ■ - ,

Eis os fructos dos,..vícios para 
tantas infelizes cr;eanças e jo
vens; uma morte, prpppatprg, o.d 
pelo inenos uma viflâ .debilitada, 
uma saude alterada para sem
pre.

Não são menores também as 
ruínas do espirito e <1g coração.

O espirito, ifestes actos ver
gonhosos, perde o seu vigor, a. 
sua delicadeza, a suagraça: ener
vado pelos prazeres vns, mergu-J coraç 10 é;boa, preciosa, e é um 
..... o_______ ’ 1 sent.dos, a -1 recurso adni;ravel para •« edu a- 
mollcnta-se. entorpece-se napre- ção; mas se vem dds sentidos c

A imag.nação, prez 1 a d 1 má ternura d’um coração a- 
moflecido; é falsa e prr g >sa, ■

fraqueza cresce, o habito forma- to.. Não ha vigor intellcctual, .mais duro dó que. unia creança 
nenhuma in.- 

clinação para a sciencia, nem 
para a vlrtn .h: só o exercício do 
pensamento fatiga: ,0 amor do 
bem acha mn curação, enfadado, 
quando o não acha cndurec.do: 
o mancebo sensual não trabalha.
não estud-.q não ama.

Xão ama! .0 vicio grosseiro 
altera profimdamente o Jaracber 
e mata o coração nos que se en- 
t-ie^am a eHe- Esta creaHÇa ha
via nascido boa, doce, amavel, 
simnhs e sincera; tinha uma can
dura d’ahua e umá dóce sereni
dade, que lhe vinha da paz d’u- 
ma consciência pura; masdepo s 
qne os funestos hábitos dc vicio 
«o an'>'sai' ,m d’ella. aquella e- 
gualdade qne tinha sua óúgcnr 
no > »la <ilma.nã<o e mais que
u.m humor enfadonho, c ipric.ho-.

A —aq-iwJla oarr--

dura qne m ^ava a sua alm 
inte‘r‘1. não dei a ver m ils que 
•n^.ncqmentos negros e oecubos. 

com,a inn- c?ne:a o que. 
fa'da o seu mao" ençaiPo.

cg^al m 'do f >i «j^cca n’a • 
qqpltn coração n fonte.dás afa - 
rõesboas e puras. Tem-se nota
do oue os mnnc°bos corruptos 

(são incamzAs d? reconhecnrcn- 
tn. c não temn nenhum 1 smi éb — 
Bd'de creu°rosa- e elevada. O 
hab‘todos prazere» egoístas lhes 
^roliibe os «rosos desmteressa- 
dos. n n má s V'olenta«'censura 

foi d-ifla. p^'x.cAçj‘íp'or que 
°u hft pouco indiquei como ren- 
dnndo uma hoinni igem. insus
peita á virtude. Tenho visto sem
pre. diz Rousseam que as crean- 
ças corr»»ntas se tornam más e 
cruéis. Não conhecem nem a 
ni^dade, nem a misericórdia; Sa- 
cr fionrjam pae e mãe, e todo o 
mhfidd ào menof de seus praze- 
aes.ó Gqzár é tudo para ellas; o 
resto é nada.
h Todavia as çreanças sensnaes 
parecem ter ás vezes bom cora
ção; mas ninguém se illuda; é 
uma app irencia vã. ?

A anparencia da sensibilidade 
nas çreanças deve ser estudada 
com grande cuidado pelos mes
tres: imnortft mirto ver bçm qual 
é a sua fonte, e se vern do cora-r 

[ção ou «lus,sentidos':. se vem do

diu logo a sua demissão, que lhe ' 1
íoi atccila. sendo immedial unen- 
Iceleilo o g( ncral. Mac-Mahon por 
390 votos, abstendo se de vular e 
1 eslo da camara,

Mac-Mahdn accoibm som d.f- 
licnldades 0 cargo dc qne o inves
tiram, 0 que laz com que alguns 
snpponliai.n que a substituição do 
anligo miiiislro de Luiz Philippe 
pelo velho general, era coisa com- 
li n id 1 ifatileinào ciilic os dois, 
em razão de Thiers não querer 
arrostar 
sangrenta que se recriava, c que 
só podia ser :conjurada por uma 
(•sp ida d’aqiie!le quilate,.Náda pu
ía ifi ;m cer 10 póde adiantar-se a 
tal uvspeilo. ,

À exaltação de Mac-Mdion a 
presidenle-da republica Iraecezi 

meus amigos da ordem, c entre 
estes, os nmnarcii cos não pareci m 
descontentes, mormenlc os legili- 
liiistas,

0s cómwmisias e lo los os re
publicanos exaltados licaram con
tristados, e passaram por uma 
cruel deccpção, pm-que este sue- 
Cesso vae obstar lalvez á roalisa- 
çào de nefastos planos que tencio
navam levar a cabo.

Agora seria alè bom que ellcs 
saíssem a campo, a lim de ca irem 
de modo, que não podessem levan- 
lar-se unis; mas. por desgraça, es
tes Immens, s< h lo sempre malva
dos, nem. sempre são temerários. 
;. Àindâ.assim corre 0 boato de 
que eiii Lyon e Marselha ja loí a 
ordem d alterada. Este boato não 
cslá coiilifinado.

A respeito da Hespanha eis 0 
que nos dizem os jornaes c os le- 
legrainmas:

O Irurac-bat, folha liberal d® 
B lbao, escreve tis seguintes li
nhas;

a França deve a immmisa dLidap «Diz-se que a^ilnaç.ão. militar 
d: sua salvação, já não é chefe é gia-ye; que ê militoiriais grave

corrompida, sejam quaes forem 
as apparcncias.

Aquella ternura acarlciadora 
^ue ella algumas vezes testemu
nha, e que seqparece com a flor 
du aifeuto,; tem raizes tristes e 
uma má natureza; Se se conside
rar de perto, hão se tarda a vêb 
que esta flor é íicticia.

E’ preciso ser-se bom para 
taes . creanças, mas raras vezes 
terno, se não com grande gravi - 
dade: é preciso não lhes consen- 
t.r, senão com extrema reserva 
as. manifestações sensíveis de sua 
mol.iternârá; nunca, por. exem
plo deixar-se abraçar por ellas 
ou abraçal-as. E’ my-ster» ter 
para ellas compaixão, mas firme 
e aba.

Estas creanças p trecem-se com 
osfructos: em qUanto se_não ve 

-rprrc-cHes lucnTtnn-vefTné no co
ração, sãod’um aspecto gracioso 
e amavel; 83 porem se abrirem, 
só se ene mtra podridão.

Basta porem de tão triste as
sumpto. ■ , ' ■ ; • 0

O qne.fica dito é bastante para 
fazer comprehender, a quem quer 
que esteja encarregado, de edu
car a infmcia, to la a vigilaricia 
qiio ó mvstrr empregar. ,

Vejamos agora como se^.pode 
pr venirc combaterum tão gran
de mal.

no governo. uma lucla

Secção poliiica

EXTERIO

nqliciis da França encer-As
r.nn 0 mais palpdanle interesse. 
0 velho Thiers. 0 hmfim a qué 11

<lo poder (‘xeculivo. Foi motno 
i esle cxlraordinãijo :icmileeiinrn- 

hi a vol ição «Tuma moção «le iles 
confiança do gmerno nllimanioide 
nomeado pelo .ibalisa lo (‘.Madif-la»

n N-Aarrã.; que as forças do go- 
verno liverauí yãrios revezes 110 
aiifgo printipado; q tenas f onlci- 
ra.« da Na v.ura e Guipuzcoa sc 
achiui (’il‘ ,p.o>ição mu lu ci ilira 0

A VkZl V. V 1 V<4>1 1VP* • ~ — & •

aquçlleprimeiro passo? Aoprin- lhado no goso d'»s 
cip:o hesitou, córou, tremeu; pntom
beVn depressa porem não exitã, guiça..

da traz outra queda; um abys- tormentada por fantasmas im-

cip:o hesitou, córoti, tremeu;
1 ; ; t - 
não córa, não treme. Uma que- uma idea fixa que a persegue a-

qn «‘senlad.i pt la dheila Como general . Maldomidu. Também SC 
quem HiC pedia coiilas -das ísu >s açresi e.nla que o pieh ir.enle ui* 
opiniões publicas. 0 sr. Tliiers ío-jlrmi; que o general Elio passou as 
mou paile na discussão da pro-, Cinco Vdlas; que 0 Marslrago rs* 
posla. fazendo mn excellenle. dis- lá em ebulição e que se lemein 

' ' ' I fados dc iiuporluncia, porem deaiecioo; e i.usu « ,pn g 1 .
Não haja duvida sobre este curso, c em seguida a volapoj, pe -â



centinuamoutra ín iole, e?n breve prazo 
temp.» Os Corliítas da Catalunha 
destruíram rinco kiloinetros th* 

‘telpgraplmenlrp Barcelona eGapo-

um binlo c<>rlisia. Vá i-se' f.izer 
fortificações em S. Sabàsliào para 
evitar ou d iuer sm p eza dos car-

S sclioSa <le*siiB’(I<>s*niu 
<!<»*».— Está todo- os dia.», crei 
ctnloêm impo ta cia eceLb i 
dade a eschola uc surdo<-muuu 
estabelecida n’esta cidade e diri

reçido amigo i'. M. d’Aguiiai
E' singulm mente pasmoso, < 

pasmosamen e extra rdinarió < 
progresso que v«u 4..zei)do o?>« 
lumnos d’esta escbcdn unica m 
paiz, e para a qual já d viam tei 
convergido as attenções dos po 
deres públicos, porque, vergonh; 
é dizel-o, é Portugal b uuico pai; 
em que não ha um nutiiutu w 
ficial para o ensino dos surdo 
mudos, e em qúe nem m men< 
se presta ó menor auxilio para

de acalentar c animar a iniciar-iva 
particular n’uhi assumpto de tão 
alto interesse para a civiiisação e 

para a sociedade. '
Desajudado de todos, e movi

do só pela paixão dhima especia
lidade de estudos e de trabalhos,!

selvagem, abrem e se desen- mento na praça do Toural «.Pesta: 
| volvem gradualmente, á luz doícídade. *

fazendot Amanhã será esta meza prç-.go, onde vivetn estes jovens r?, 
!grande.<? reparações na casa e‘clamada na annual festividade.e’ptis. .A agua,’em consequencij 
hospício, destinadas a dar-lheljubileoqUe se faz na reâpectiva'dõ Vento, eieva-e.e a grande ah(1\ 
maiores cómmodidades. (egreja. Ira, em forma de tromba, levandò

Demonstra isto que se yòlta-| cinta geral.—O digno e envolvidos os pequenos sapos n 
ram álfnn para aquellu for.mosajintelligente procurador á juntarás. E’expelida pelo vento j 

(estancia as attenções que de ha*geral, pelo concelho de Guima- grande distancia (a .sete léguas 
em que é urirco no paiz, tem ojmuito ella estava requerer do, erães, o ex.“° sr. dr. Rodrigo Tei- pode ser) e onde ella cair, lá 
sr. Aguilar conseguido resulta-iprometie que em breve veremos‘xeira de Menezes, propoz na ul- vem apparecer estes reptis, 
dos maravilhosos do seu meiho-jilli uma completa rransforma-tima sessão se consultasse o go-j 17 assim como explicam 
do e processos d’ens;no, e causa'ção. iverito sobre a necessidade de que phenomeno.
realmente sincera satisfação ;V 8*'on<*<*£m«?i3to.------ Sepulto governo subvencione a camaraj H aspÊtaes de Londrei
ãlma buds indlfiêrynte o ver eo-tou-sc ter a feira na egreja de S.'drestacidade par.x os desenvolvi-* —Ex islcm ria capita’ de Grâ-Bru 
mo as faculdades d’aquelias in^Doiningós o cadaver do dl. '10 sr/mentos thermaes de Vizella, nopan|)a majs (je 50 bospilaes ale 
félizês çreanças, a quem a natu-(José Custodio Vieira, negocran (caso de se não organisar a com-'pe outros estabeli cimenlos c 
reza eollocíra n'um estado semi-.te de ferragens com estabeleci-'panhia. |dc s.in,u 44 |,ospilaes sj0 rt"
..... — — ---------  ~ -—----  ---- *■----------- ---- k. ex. mamíestou-se também' . . > ‘

l _ 1 • . • nados a Iodas as doenças, ç 36 »!com veaemencia contra o preje- , . . p . v . * uu J 
ao conhecimen--: Era um cidadão prestante, e cto dé se considerar districtal a ÍSPPCia 1 vs ju ijneiro?

ique contava nuaierosos e excel-biblioteca de Braga, quê tanto 1‘e 1 ^n‘la anntial laa:616. livraj 
;<> ■oflFendéria os interesses d’esta esterlinas, e os segundos 1 Í"O.‘252

N estes 50 hospilaes geiaes e

10 de que o cabecilha Guiu fugira 
com dinheiro, ficando a >ua gfnle* 
ah.indou ‘d.1. Alguns coutiabandis 
lasque inlroduziiani ém llespa- 
nlia 8:000 íu inás para os cai listas 
uiaiarain na froiiieiia dois guardas 
Úas alfindegas franrezas. Diz se 
que são 30 e não 160 os soldados i 
de cavallari» qm; se pãssarain pa-1 ' ’
ra os carlislas^pie Ollo e Dorrcgi 
ryv rom er in.nmamenlc o circulo 
d>* ferro onn ido p"lo general Nmj 
vilas, c pm inem de um rápido 
mooniruío approximaiam se <le 
Larín, chegando pruximo «b Ebro. 
Corria em Madi idqiiciima colnm- 
na r«-p d licana soff eu» uín revés 
caus.ido pelo cabecilha Blanco 
Descobriu se em To'c«'!ouma con 
spiração cárlisla. A éspoSa de D. 
Carlos dirigiu ao lohselho federa1 
suisso um protesto contra a ordem 
que a ob' 'gou a sair do território 

xXão liouxe ain la o combate 
annmiciado entre a divissão Nou

atê 
to das ideas abstraetas!

Sirva ist<» ao monos de’piga e‘l’entes amigos. . .. .........  „ .... __
galardão de seus árduos traba-j Deus tenha a sua alma em cidade. libras esterlinas,
lhos ao insigne e talentoso pro-;bom logar. | ák coroação <los lieis N estes 50 huspilaes geiaes a
'' *' ' '' ’* ” j Thealro.----- Houve n’esta <la Swevia.—Diz o Coiunter- especiais c,onlam-se annualfaenie

apercebidos pe-jsemana mais duas recitas pela cio do Porto, .que os-jorhaes es- mais de 45:000 doentes internos 
e ás consultas diarias dos rpspecli 
vos clin teos aiflnem todos osaii 
nos mais de 400:000 enfermos 
As casas de saude tralalrípelo me 
nos dc 232:000 doentes gratuita 
menl.e. Sommando tudo niais f 
0'80:000 pi‘ssoas são socccrrida

fes-sor, já que infelizmente ellesj 
passam como desapercebido? pn-’_____  ........... , ,.i 0
lo:? poderes públicos, e ignorados companhia portuense. Foi a pri-trangeiros publicam extensos 
ou mal apreciados por quazi to-!meira no dpmingo, e a segunda promenores ácerca das festas 
dos. |na quarta feira. . |que tiveram logar em Stochól-

Ao numero^d‘alumnos surdos; No domingo representou-se o mo por occasião da coroação dos 
mudos, que o sr. Aguilaf témjdrama em 3 actos, do sr. (k*sar reis da Suécia. No templo via-se 
internados no colkgio, acrescen do Lacerda,— TRABALHO Eo que ha de mais notável , na 
um d’estes dins, nm outro de ^o-\IIONRA,~^q a comedia.—O tio corte, e os estrados das senhora.?? 
va espccie, ‘p;•: que ôuve masTTorquató.— Foi bom o desempe- eram explendidos. A ceremonia . 
nto. falia. Para eâte tem já o sr.lnho, espécnlmentc por parte teve um caracter profundamen-,todos os annos cm Londres eiii 
Aguilar inventado e preparadoídofc attoreS Dias e Sanghinetti. te religioso, sendo o arcebispo, as- estabelecimentos de caridade. (Re. 
novo methodoe processos d’en- Na quhrfu feira representou-sistido de diversos vigários, quéin volução de Setembio.) 
sino, éelle, que já vinha d’outros séa comedia burlesca em 3 actos ungiít o rei e a rainha e collocou .TrtHico <lc carne bu« 
collegios sem que podes>e con- —I1ER0E A TORÇA,— 
seguir nenhum adiáiítámento no .drama maritimo n’um acto— 
ensino, tem, apenas com 'alguns fmdm, o Terra Nova.

novo methodoe processos d’en-

ILotidres—Noticiam que os- 
reptibl canos em ilesp.mha fizein

a preshlenci;*
Ua repuld C.a.

Eslá noticia produziu agrada . 
vel impressão ern Londres.

!B3a<h’i<l—A Gazeta publica 
um <l<’ci<"tu vi>»><!<» que uã< 
seião mais concedidas Itoniás d« 
grande de Ilespanha netn titulo? 
nobiliários,- piohihindo foz»’r meu 
ção d’rlles nos livros doestado ci 
vil e documentos uffiriaes; semi* 
comtodo peimi:tidus,nos actos d. 
vida p.isatla; suprime tamlxu 
para os nobtes a necessidade d< 
obter aitcifrisaçâo do chefe do cs 
lado para poderem cazar.

Outro decreto deleuninando qn 
recolha ao Estado o srlb de Cas- 
tella; outro modificando a escall; 
dos scllcs commerciaes, e aimh 
outro ápprovandu p novo rego!; -

industiial.
A mesma «Gazela» desmente 

indisciplina do exercito do uoii<

Estjs espéctaculo foi em bene-'eia «Senhor, mostrae-me o ver- 
ficio do actor Amará!, quevio o dadeiro caminho», íoi cantado , ... V... -i----- . rr _ lv^
pectadpres, atrahidos de certo da Suécia prestou em seguida o 
não sf

g iur.lcs esforços para decidir Es dias de lição, feito progressos ex
traordinários.

Convidamos os homens de theatro littcralmente eboio d es-admiravelmente, loaa a Dieta 
coração e de intelligencia a visi
tarem <’sta eschola, para gosarem 
momentos <!e intimo goso, comò 
os qiie rióx alli temos gojsadò. è 
i>«m se certificarem por si mee
mos de que nãoé de mais tudo o 
que se-disse'r ém aboho da alta t 5 _ a _ - ii -i • 11
lo seu esclarecido dírecf.or.

BEe% <le —Termi-
iam hoje < s exercic’os esp’ri- 
uaes d<> Mez de Maria, que ee" 
az am nas errejas de S. Fran- o 

ciéco e de S. Domingos. ra amanhã um novo espeetaeulo.
l»cnte<M.«Ich. Celebra a- em que é de crer que contiiíue a 

nanhãa egreja a grande solem- haver a mesn

apacidade e methodo especial plansos a todos o® expectadores, 

lentoso actorDias, que se houve 
d’um modo superior a todo o e- 
logió.
i —Agora está aununciãdo pã-

Uiiimamcnte 143 (festas des- 
forain

MITIllilill)

Na quhrfn feira representou- sistido de diversos vigários, quem volução de Setemhio.)

-e o o diadema nas suas frontes com ma nu.— Um trafico vero*onlio- 
Jm- o mesmo ceremonial praticado s0. rt.|e; e um |>erimlico esirans® 

jdesde 1140. Opsalmo qne prin- r0> |0„.,r lia .opa> C|n
'< i.‘i ífSnnhnr mnstrnp..rnp o vnr— » . í-no século ALX. o Iralico que & 

verifica na Transilvania. Algòns 
mercadores percorrem o paiz e 

...... ;ó pela sympathia do bene- juramento de fidelidade uo rei, C0.t)!Pr<1,f jovens que se lhes a- 
ficíndo, como pelo convidativo não obstante o republicanismo pnsenlam, as ipiaes sâo logo con: 
espccte.c’Ho'qu<? e:lle lhes propor Jprinçipinr-jií a assomar r/aquel- duzi las pà a a Moldavia e para 
cionava. ilas nações do norte. Ao dirijir-Sé outras regiues mi .i.nm Q preço

Dói cXccllcntc o desempenho, o cortejo da cathedrãl para o pa-de cada uma regula de 8 a IÕ 
e arrancou enthusiasticos ap-'lacio, as acclamaçõe?. do povo diic.iílus, saindo a sua formosura 
r*.___ ’ res. confundiam-se com o 'trour da-c Olqn? qualidades pessoaes.
principalmente por parte do ta-mrtilltoria e com os sousdas imLi-| Uilimaniente 143 d'estas des- 
i-..^-------éage RepreseniUvam a .Áustria. o„,-h’- í •’• • 1 •: At . . - ! > g’.‘»eitias lorain irr-mcubc (;«príncipe de Mettermch;,a nus- ' ,. . . . P ‘

s:á, o general Sieven, Biumen-J1 aoS ?e J.’u> ,hk>J,autiahcan- 
tal; e a França, Bcrrauh , | t’s pd» direcior <l.t alfantlrga de

<19iuv:ià ’<lt- i*á|>«s e Oljoz. Ilslcs obsl.iculos, porem, e 
—r() sr. Josè Maria Roza de Car,l()í‘ perigos ou riscos a que expõem 

concorrência e orvalho escreve ao Comnibriceuse a sua foi tuna não demovemos 
mesmos applausos. dizendo, que estes factos aliás Iraíicanles, que para enriquecer-si’

VCIcIçâo.—Fez-^e segundrqverdadeiros, e raras vezessucce- procuram outros caminhos, algnni 
feira a eleição d:i Nova Mezã da‘didos, deram logar a duviõas, e extraviados, que con luzem á AíoL 
V. O. Terceirade S. Dofningõsjqnestões efitre os sábios, que pe-!(ia, j;L Algumas das infelizes po- 
qUp ficou assim compostat |la primeira, vez tiveram d’elles ,je;n às veZ(,5 fn,r||. por(?-m 

‘ix.tor-Antonio do Esolrito tloticia. Aftirmavam uns a reah- ,, ,Santo Sub-príor-o reverendo dade dos factos; ou por os terem (h^ mOra‘'5 < ’^s ‘J”? 0
SebasVão da Costa Vieira Leite,-prcsenceado, ou por lhes terem () peneí0 pjostam muil isd el.as dô 
Secretário—-Domingos Antonto sido contados por pessoas digrtas l;‘‘ mOí!y ‘lne snccumbem antes te 
de Ffeitaá"—Vigário do Culto'de todo o credito. Outros diziam th^^rem jio seu destmo. (Revo* 
Divino-----o reverendo Antonioque não podiaseé as-im; e ex- luçao de .Setembro).

pronunciados pe-| Joaquim Teixeira—Mestre de.plicavam os da seguinte manei- Ancílucla.—O cura de cer-
z. . .-----nAwitiffhc Anmisf/.irii: ta aldeia cahindo doente, e nãapo-
t .—Zelad«ar ge-j «Os pequenos sapos e rãs de dendo por isso dizer a missa pa-
tloão Pereira de Lima.—jque se via coberta a terra no es- rocliirtl .encarregou o sachi islâôtle 

h soureiro geral—Antonio Jo-jtio, depois de uina grande tem- annúnciar es<a 1’ait.i aos* parochia*

iid;:de do Pentecostes, ou desci- 
la do Espirito Stuto sobre os 
A posto! os.

N’este dia ha no Bom Jesus 
!o Monte a grande romaria an- 
nual, a que concorrem icihFares 

e r<-me ros de t< das ; r- partes 
da província e de fóra d ella.

oá por aqui tem passado para
11 bastante gente.

B9ro<‘«’SM> <fa rcwfllía — | 
)s ri^is civis,

Io crime de tentativa de revol- 
a, e que responderam ultima 
tente perahte o jury n’uma dm 
•■ras <lê Lisb ;a, fõram absolvi

dos.
«>s reus mTtares estão se’ dr 

■ligados em conselho de guerra.
Bexiga Continua fazén- 

lo estragos a epidemia de b'*xi- 
■as que ha mezes se desenvolvei 
desta cidade e concelho, sem in- 

i zm<*i'te podmmos m ticiai 
jue tenha decrescido em mténsi- 
ude. apezar dos exforços qu< 

>araisso tem sido empregados 
H*t*nha.—Continuam acti 

a mente os trabalhos de con- 
trucção do terceiro Passo na 
denha, na ordem dos meihon.- 
nentos alli proje-ctados.

Alem d'e -ta obra, também í ...... 1...
custa de donativos particulares lia da Conceição Silva Costa.

, ’ > >
Àiteiloetii.—Ocura de cer

taaldeia cahindo doente, e nãapo- 
: ..... k Jnjssa |)3.

Xov.ços----- Domingos Alígusto!. ra:
Marques e Silva.- — "

1

sé di Costa Braga,—Caixa do pestad:* de chuva e vento, ha-- 
hospit-.l—Antonio Martins Pin-.víam ser-descobertos pela agua, 
*o da Cunha.—Caixa dos entre-, qúe filtrando-se por a terra, osl

Estes factos, porem, são ver
dadeiros; e presenceados porpes-

nos. e ensinou-lhe o modo porquo 
Mevia dirigir-se aos lieis. Faíla-lbcJ 
assim:

—Senhores, o sr. cura está 
. doente e não pode dizer missa.pe’rhesourelro do Sagràdo Lans- 

o^renne—Manoel Luiz ‘Carrei- 
-a Guimarães—Consultores— , x t ,
Rodrigo Antonio-Alves, Manoel soas fidedignas, que para melhor 
Antonio d’Ahnêída Júnior,—Ze- conhecerem a verdade, colloca- 
adores da Ç *ra—José Antonioiram sobre a terra bacias de ara- 
todriguesGuimarães,-João Jo-|me, e outros vasos de bordos ab 
íéda Cunfia Monteiro,—Priorè - tos; e Viram cair dentro d’elle 
<a a ex.m* sr.a D. Rita Carolifia 
le Macedo,---Sub-priorezá---- a
‘X.ffia sr.* D. Maria Isabel Bezer^ 
ra do Rego Cardozo,—Mestra d< 
Xoviças—a ex.®* .sr.* D. Ame-

umas contas do rozaiio. Quinta 
feira è dia de j<jum por ser dia 
le S. Siniãne S. Judas'. João PC’ 

qiiono e Maria Joaquim pretendem 
rontraliir n airimonio: se alguém 
põe impedimt nto qóe se apresen
te: é o segundo jjregão.

0 sachi islão ouv.u altento a li- 
,âo c enfiou na egreja com ares 
de arebb ispó', subiu os degráú^o

os sapos e as rãs misturados com 
a chuva. Conto se explica pois < 
choverem sapos?

Daremos a explicação seguin
te. Um redemoinho de . vente 
tem logar sobre um grande la-,



r, qwlho i ant.í o Sacra- ni.-e Lhnlo, L.ug-i u.os Lutfos, ji 
' pnii (•.vóllaiblo-se para o po-| — Vuutna tio Custei!.»: Jpa<> J<>> 
ÍLa como se íos>e dizer « Dmni-j ‘úhnso, diogiiish. I Ctu hcal 
nllS vobiscum•. cv.clamou em voz;;mio..ua .>;lva.d 
m.tnr. e gesío» solemues: 11<« ^miU»s,Púes
S Senhores, o sr. eura esta doen I lo Conde: A. L. Maia I 
(e|)0i- ter ddo missa quinla leira úPovoti de Vurzt.in : l\ Machad< 
«exla leira jejum de S, João Pe | i’0hvGia. — 
;.„,.noede M n tn Jou»|«iina.~S-1 
gww e S. Mas pretendem cnn- 
irahir matrimonia se houver im-j 
ppjimenlo tem se dispensa, rezan- 
']() algumas contas <h rnzarm. por 
ciie ó o segundo-pregão. (Cominei- 
cio do Minho )

e uma stdkw; c-o porte do correio é pnr 
* de ju- couta da Imprensa.•JirãvesSeiras assiaicoBio

‘XlOÍOS C COllCCrlO. IdBlbCíLpbo em dhanteás 3 horas dama- 
"J ■' ” . iuhã e ás3 da tarde.
pr preços COBiniOdOS. j Guimarães 23 de maio de

. tncari-ep-seliiiíiiicin di|1873-
t>

Propriedades cm 
Guimarãesiiilislarã com -ponláàíídaílC' 

8 proniplidão.11 anúncios Vendem-se as que ■pertence
ram á tallecidà D. Roza Marga-
.•ida Pinheiro da mesma cidade 

. A Meza da Santa Casa da Mi incluindo timã.nova e mobilada 
n . r;,., . . 4 , plsericordia d’csta ciçlade, fa.z pu-^ita no largo da Oliveira. Para
O pi o e.>*oi em ai e>, _ .«?> .^lico, que no dia 15 do. proximo esclarecimentos em Guimarães 

vencias, horas d;dcom ó ni.^snr. Antonio Joa-
gi>trados, tç o mu ico, . |m mhã. tem de arrematar-se. ..naquini Pinheiro de Mirand?, e em 
gu}.., denr,iSt.a^rns..a,que de- da Despacl,0 da mesma. tisboa rua da Boa Vista 92.

jhulo e «hplma g o ‘ . 0 f .
bacharel honora-, . ‘ j ' - ? • n Q '

•tnuus ic,,nento do PAO trl£° Para ° 
pitai geral; do pão de broa para 

-- ' * !o hospital d'entrevad s e para

DOCTORIX ABSENTIA

B.s5=A datar de hoje basta- sejem obter b '■tit 
«rá cozer a nossa farinha só—’<j J doutor, ou 
t:niente «por um minuto», já r;o< podem dirigir-se a Medicas, 
'«que por meio de uma inven-!rU5l j<3i, 46, em Jersey (In- 
<çíkx priviligiada temos po<h-.giltterra) o <pi»l lhes dará gra- £ p ^os d cadea tVesti l.i(Jaae 
,do .cozel-a no torno an es de t u,n?nte ...das e qua.-sqneran- |)íira os mesmos prc:^
«enbalal-a, o que lhe. dá uma forinaçc,es sobre a LDiversidade. c .a J. \ t ...
«côr mais escura, e um gosto 
«muito melhorado».

attençãó.

Venda de Quinta.

Vende-se utna quinta na fre
guezia de S. Cia-udio do Barcp 
logar da Torre, proxiino ás € u- 
das das Taipas: a quinta chama- 
jda de Argintaes, que se compõe 
de casas, de cazeiro, e outra boa 
casa muito .decente para . famí
lia4. tem pomar de fruetas, e di
versos campos com abundancia 
de agua e bravios, passando-lho 
a estrada para a Ppvoa de La- 
nhoso, proximo a casa que é 
prixima á Ponte Nova. Quem a 
Í»erfender dírija-sú á.. possuidora 
). Clara Maria Gomes -moradora 

na mesma quinta, ou einGuima 
rães a Antonio Joaquim Ribeiro 

da>^e S°uza Guimarães.
_ _________ ________ do!.____________ ______________  

afeit >ria de barbas e o corte |ge’a\'o Mu Conto dc Us-
‘ ...............................  í ATTENÇÃO

1' 7nA<&AAn bredito hospital geral, aos en-( PORTO I Quem quizer comprar os ma-
■ Da-sc a qiiãnt ã de . § trevados e aos^ fallecidos, tudo| . • Iteriaes de 3 c^ás, sitas na rua

. Julgamos obsequiar os nossos rs. a juros:quem.pertender< ei- tempo de um anno, a come-j X’esta agencia se encontra to-'Infesta, falle com o padre Mei- 
leitores, chamando a sim àtten-x > carta n està redação a C. L.' n<>pr;lnei-ro de julho futuro; da a uah(fade de farinlíá, en-‘telles.
popara as propried;;de> cui<^ para ser procurado Lr foros, censos e pensões que.se saca(|a em npdto boa sacaria,1
tivas da deliciosa itey«ics<‘»c-j____________________ _____ _ ípag im á dita Santa Caza e .se dc^e a n]ais ftníl até semea.
re iLi barry, de Londres, a> jvencem no S. Miguel d’este an- /i?jStas farinhas concorrem van-'

,a mil vezes o s-u| Gllímarâe^ in°i 08 rendimentos da capeila de UjOsamente com a americana e!
S. Lazaro, por tempo d um an- ^c8panhola, tanto em preço co-| 

A eonvída or snrs no a collie*5u’ n° ditô.dia primei- mQ em qualidade. •** |
- . A Gerencia con zi.Li ro de jnlho; os b.uxoá da Casa CnmT)1rem.8e ordens para as|

Pimentos hMn- acciomstas a entrarem na caixa do D4nacho no terreiro da Mi-’^X P
fl vtos, vén- do mesmo Banco com a segunda Mordia; uma caáa no terreiro pr°* C 

w;de S. Paio; uma loja situada na--------- - ---------- <------------ -—
rua d’Arrochellã, desta cidade, ■ ' ' — * - v -

Farinha de tri^o 
zOS’ acreditada fabrica

<le cabellos aos enfermos do so- j>ort.
bredito hospital geral, aos en-| PORTO

>, a; 
qual eco no mi sa mil vezes o seu| 
preço n’outros remed os. Cura 
elía radical mente as más diges
tões píspepdas), gastntes^gas- 
tralg as, estremei—f
tines, hem >rrin.des, 1 . , . - .
tos, diarrhea, pituitas, enchaque- pre>tação de 20 por cento j --- --------------------------- ----
<fa, museas, vomitos depois de sliaS aeçots, desde o dia 2?ate ao d’Arrochella, desta cidade, m t
comer e durante a prenhez, a- dia 10 do proximo mez ae J’’" de ue ènctna] cazeiro João Ba-‘ IL«íí,al C í.riita-crinida • 
zedumes, caimbras, e inflamações nho, podenuo o pagamento ser Ça San io, táj0 por o £etn I 
no estomago e nos rins, todas as feito. ou na casa do Banco em r nm anno a comGÇur âo S.
alterações do tigado, dos nervo?, Guimarães, ou na sua agencia d’este anno: acercado
Jda garganta, dos bronchios, <aGJo Porto rua do Alihada n. ex{;ncto Gbnvento dos Capuchos, ----- i- ------ ---- - i
alento, da membrana mucosa, $9. , , !e um terreny .nó Ibgar de Santo prao ihiiwciosa da pillorcoCa 1 c-
bexiga e bil.s, insomn as, tosée,l Os srs. aceionistas devenin,po estc riá freguezia de Crei-nha, e lugares ma.s notáveis, que
oppressões, asthma, catarro, ti- aCto do pagamento, apresem ar xom;i ’e- aqucHe na de .kzurem, u’alii- se descobrem, e uma noticia 
nica (consumpção), herpes, con-os títulos proviáorios das suas i .
«tipações, febre in-itaçãu de ner-ac(;õe8 a fim de n’eUes sírem 1 r..no'principio de novembró [lu^icio Carmelita.
vo., nevralg.a, v.c.o e pobresa de passados os competentes recn ,os.. rs. pm Gl>i.
8õ"f èatlmXSn-òmcó, e à fe-| 'Guimarães 14 de mato de 1873.'Patente® na nsnlivraria í....... - _
bre amarella.---- -75:000 enras,
coinprehendidas n cilas a de b.
S. o Papa, do sr. duque de Plus- 
kauw, da sr. marqueza de Bre— 
han, etc. etc. ,

Em pó. cfn.caik.i^ de 12 çhave- 
Ti is, 500 réis ; de 24 chavem.s, 
80Ô réis; de 48 chavenak 1^00*

l 'u* 1CÍS-Í Trancisco Martins FerhandesZguez^ade Lorde]lo d’esta comar.-j
Ithescureiro da irmandade dfe ca.de Guimarães, e suas^ fllha^j 
S da Oliveira d’esta cidade, te,tn Maria Ferreira, auctorisaaa p»r 

.ipPr"pâra dàra juro 962:817 rqisseu marido Agostinho Ribeiro 
- "d1 pertencentes m^nià Jrmah.--da freguezia de Guardizeila d’es- 

l)i’p( silo t|aje . quehi peitjhder dír.ja seti ta mesma cómàbcã, e Roza Fer - 
requerimento á itieza. .reira, áuct- risada por seu mariao

, [Bernardo Jo-é Pereira da fre- 
Guimaráes20 de maio de 1873 gnezia de Riba d Ave, comarcã 

de Villà.Nova de Fajf alicão, cor- 
------- - ‘ rem editõs de 30 dias, a contar

AVISO ÃO POVO
PARA

NAO MORRER DE BEXIGAS

ou

de .V 'M. do i*armo 
du Penha.

■ $
Considerações «nhre a 
epidemia da varíola

Este opnscolo contém a descri-
POR

MANOEL JOSE DE PASSOS LIMA

Guimarães 14 de maio -------

Os GERENTES
em

AlTonso Barbosa,.0c.

, , z.* J ,. n por tempo de um anno, a come-histórica <la origem da Gruta edener-^ôes a hm de n elles serem de nQVembró ,io Carmc|?la.
c/este anno. As condicçoes estãòj Vende-Se poi; 200 rs. em Gui- 

, ,. .. .... . ...'. ;......'..4 ínleniacional.
Santa Casa, todos os dais nao,^ |(c g Danl.iso: n„ 'f0lira) em 
sanctificados desde !l8 9 horas- d„ sl)l, L„p,.s Guima- 
da manha até ás 3 da tarde.. _ | ,|,1S M,.rc.,.lorC;

Guimaraes 31 de maio de 1873. - .. ...
•casa <10 sr. i....... — ........ ...

--------------- ----------- Q pio luclo d’e$ia.obra é ofle- 
... . . j n. . p . uecido pelo aucior em beneficioPelo juízo de Direito d esta 

comarca, e cartono do escrivão * 
iMascárenhas, a rnquerimento.del 
Llónquina Ferreira viuva, da ire-|

PHARMACEUTICO

DE

PREÇO........100 REIS
t ’ !

■ Vende-se em Guimarães, no 
estabelecimento do '.-spr. Ben- 
Antonio Portella, á Senhora da \ 
Guia.

EDITAL

Francisco José da Costa Gui
marães

Joâo de Castro Sampaio.

NOVA LEI DO SELLO
ou 2d por cbavetiu.

9s boticários, drOgutsías 
ceeiros. etc. <1 is províncias Jcyp.m 
diiijir o? seus poilulcs aa _ 
Central : SrsJ Serzedello &,«.• 
!/>r^o tio Corpo Santo. 16, Lisboa; 
por grosso e por miudo.

(iitiinaràes : Anlonio José I o- 
reira Martins pharn;.— Braga: 
Faria (mimará‘S 4 Pipa & li uiao, 
Snr: (!o S uilp píiai m.:— CotinLn/j 

' Carvalho eC jSbo. de M-g djiães. c| 
Ferrar, pharm.;. V. Botelho diq 
Vasçoncellus. —La.fiego: Manoelf 
José de Barros, pharm - 
Barrai Irmão, rua Áurea 128,|

E

Tabellas aunexaá

Camara ííaúiicipa 1 
deste eoneellia de Guf 
mardes.

CONFORME A PUBLICADA NO 
DIÁRIO DO GOVERNO

Colchões Baratos.

Manjei .v.itoiio Plácido PREÇO

de 26 de maio do corrente anno,| Estíi desde jâá Veiidana Im- 
a oaamar e citar todas as pessoas |_____
certas e incerta?, que se julguem jo Carmo, 62. 
com direito á herança de Joa
quim Machado,da (..unha Bran
dão, marido e pie das j.us.tifican;

i ■ i • • t i -Ites, e morador que foi na dita»
—Lisboa ifereirir, colchoeiro CSlába*.freguezia de Lordello, para noj 

iC'°di lin mui «n referido prazode30das se de-
>. nlnrin. ICLIuO 110 IUd llôlltloS» 03 |(|uzjr esqtí direito sob pena de 

núncio aos setis amigos e lançamento.
fregnezês, (]iie tem à venda 
cólcliôes de todos os lama*

Faz sa^er que na sua secreta
ria se acha patente, por espaço 
de 15 dias, a contãr cia data do 
presente ed:tal, o rol da derrama 
municipal.

Quem achar motivo para re
clamar, -de.ve iazel-o á mesma 
camara dentro do referido pra
zo. ... ■ • , . .

E para que sc nãoâllegue igno
rância se manda affixar o pre
sente nas portasjas egrejas pa- 
rocKiaes e mais lógares do cos
tume. ■ *

Guimarães 19 de maio de 1873
E eu Joaquim Cardoso de 

, Freitas, escrivão o subscrevi.

"O PRF.S1D.ENTF’ DA CAMARA

Avelino da Silva Guimarães

prensa Academicã, Coimbra, rua

Cada exenip’ar 6o rs. 
12 exenífilares G9O »

Os pedidos, acompanhados da 
irtiportancia, devem ser feitos 
ao bacharel Elisiario Cabral Coim

rua do Lo rela 28..—Porto: M. J. 
<le Souza Ferreira e Irmão, phar m 
77 rua da Bãniunia; Viuva d<‘ D<*. 
siré Rahir. rua do Cedofmta 9 2- 
J. IL.de Sequeira, r.ua da Banha, 
ria, 65 (casa vermelha); Henrique

Antonio do Couto Vinagrei!*- bra, rua do Carmo, 62. 
t . ifaz publico que os carros que sa

lihos C 010 di! los, lr<ivesseiros|hiam desta cidade para a do Por* Recebe-se a importancm do»

mio..ua
ca.de
IL.de
r.ua


Áíiia tiiiisii ÃfÇúO pnoria
Methodo íitcilHníb, 

mkina simssU&iieo.

RUA NOVA DOAÍURO N.°

Luiz de'Passos Cerveira d’Al
buquerque annnncia ao respei
tável publico, qiie ensina grám- 
matica 'e caligraphia.

Mfecobe alun.r-os internos, 
dando-lhes boa educação.

Também Iccciona em casas 
particulares meninas e meninos.

—N’esta aula, em 10 mezes, 
sahiram promptos 6 aluhmós.

Oppressâo c liberdade.
Drama patriótico em 2 actos 

e tres quadros.
PÓR

EiH AKhO COELHO.
Com uma introducção pelo 

auctor e dedicado á cidade de | 
C<»imbra. Coptem a historia dos 
tumultos de Evora em 1637 du
rante a dominação Filip’nae aca
bar coma restauração e ac’ama- 
ção de D. João IV, em 1640.

Vende-se nas lojas de livros 
dos snrs. Silva, ao Roco; Fer
reira & Lisboa, rua do Ouro, 132 ;• 
Lavado e Campos Júnior, rua 
Augusta. Os ped dos ao editor 
J. A . Duarte Ferreira, na typo- 

-•graphia Universal, rua dos Cala
fates, Lisboa. Preço 200 rs. Fran
co de porte para as províncias.

ATALA
Obra prima de Chaleanbiand. 

com gravuras sendo os despidios 
d<* Guslave Do é—Tiaducçâo de 
Guilherme Braga.

'f)s edito •‘es 'participani que se 
recel-em assignaliíras para esla pu
blicação de luxo nas principaes li 
Viáriac do Reino.

Com|HÍnliln de Meffaii*os 
de emissão de fil. 

Militar

HlMEGTDiRâ
CAPITAL RS. 640:000$000

HMSlilfiMO Df ílGLLoHl'

i ’ 1' í G- • -'"Sc*
ULULAS DE iIÔLLOWAY:

Esle remédio é universalmcide 
Conhecido como o mais iTficáz 
que se conhece nomuinlm Não 
ha senão uma causa miiver- 

i é a fon- 
o uso das

aveiio.em (>,«. do sm . L.u.enço <|:1 Cosia Salguei,0; uITw? 
casa do snr. \ iclorino Anlonio Martins. 0

— Responde-se pela boa qualidade e pureza do lodos esiPs .- 
Ueixa-se lazer ,, elles lo,la e qiKthju.-r expei iencia cJnu.iea - ' 
te,(la depois <1 •,«> puder algnein duvidar da sua pureza pedé.' 
<|ne appareça no armazém puíra assistir á Sua lotação.

-c, • <

sal de lod.is as doenças, isto ó, impureza de sangue, que
1c da vtda. Esta iiupmeza depressa se retoma imu
! dulas tJç Hulb-wav. as quaes óbrando como depuradores do es- 
tomagoe intestinos, por meio <1 as soas propriedades balsamicas 
pm iht:aíi-o sangue, dão tom e energia aos nervos e músculos ‘c ' 
enrijam todo o syslema.

j?|pis excedem qualquer outro remedio em regular a digestão, òpe- 
ram da maneira maissadiae < Rectiva sobre o ligado e rins'. Mm. i 
Iam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam lodo c| 
ccipo humano. Mesmo aqiiellas pessoas da "mais delicada cohsíróc 
çao podem, sem receio, experimentar seus elfeilos salulah s e cor- 
roboranles. regulando as dósrs conforme as instruccões que se en
contram nos livrinhos em que cada um está enrolada.

PORTUGDEZ EFDAIíCEZ
J$. JtUIg A.’-n

m, a 70ÍI rs.-por mez por cada alnmno. Quem periemii 
inalrieiilar-sé, dirija-se a João Pinlo de Queiroz. Ta*

COSTA RESPOSTA

F
UNGUENTO DE HOLLOVAY

DADA

AO VELHO LIBERAI

A sciencia da medicina não pro
duziu alé hoje ieriiedio algum 
que possa ser comparado a esle 
maravdlmSw Ungimiiio. que st* 
víú d,ide. T rina‘pai íe d’esle 0, 

Ciiculuido Coui aquelle llu do vi>al. expelle leda a ma leria impuia 
rasea limpa Iodas as paites infectadas, c cura qualquer sorte dc 
chagas e ulceras.

hl

as> rn ‘lha tanto du sangue que. na

VIMOS DO ALTO DOURO
DA

José Xarcisõ, eccarregado de vender osMnkos da cas!» 
de Villa Pouca, amacia ipie tem a venda as scguinles 
(]!!ali.iades de vinho:

EXGAR IFADÒ FÓfi 1 A G1RR FA
Tinto de meza................ ..  .' '

Tinto.................. .. ....................................
Tinto (ino.......................................
\jiiho vi«| 'í) pui prova se.<,<,3..................
Mdvasià (<le segunda qrialidade}. . . 
Vinho velho.................................... .
Alvar.dhão (superior)............... ,
Bastardo velho.................................
Mdvasia (de primeira qualidade). . 
Moscatel..................................... '
Vinho <le 1851.......................................
ftonrão.....................
1825.........................7...7. .7/1/ EMISSÃORS. 128:000$000

Esta Companhia effetua desde 
cá as suas operações em todos 
sg dias no escriptorio da sub- 
dasencia n’esta cidade rua Nova 

!dos Oliveiras, onefe serão presta-í 
qÀ tcclos os esclarecimentos de João Teixeira Alves LFme.irã, 
jue carecem cs segurades pelo tas. cm Braga em casa dn 
uèb-agente

........ ,150 rs 
... ...1.9.0 >

........ 200 » 
........ 240 > 
......3i 0 i 
.........3C0 . 
........ 400 »
....500 . 

.....scn .
....500 .

........500 » 

....... 600 »
- .... /00 5 
....1:000 >

A Re talho:
Vinho do mêzTi a 50. 60. 80, ea 120 réis o quartilho do línto. 

branco a 120 reis o quartilho.
EsIf. armazém Tcin .depusilos. em Fafc, em casa do snr. Migub 

Antonrn Mmileiró de Cãrnpos & comp/nn Vizella rm r,aSa do snr.
nas Taipas no liotel do snr. Vd- 

snr. Bernardo José Fernandos Car- 
rua do Souto, n.° 9. ç ení, Vianna (lo Casíelío em Casa do snr. 

José Anlonio Gonçalves «rAzefctíp rua de S. Sebastião; nn Porto 
.. _ ..1 Catharina ; emJose Alves d'Almeida Araújo.; cm casa do snr. L C. Santa Crfe, B. dc Sl.a

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros 1 <£>400

PJ2LO

VISCONDE DAZEVEDO

300 rs.

PHILOÍWHIA DA
INTERNACIONAL

pór

A. »ElíAS#<m.TE<:

VEKSÃO POKTLT.UEZA

POR

M. J. de Mesqititc'PLncntel.

Acaba dc sahir d luz este iri—

, 1 ei a d ’ u m rhòdo simpl es e brev» 
mas explicito, as doutrinas ÍU^ 
versivas da «Internacional» rf, 
furando-s com argumentosif. 
respondiveis. No ultimo capít* 
pro va que a solução doprobl^ 
social é a sohiqão christae qve^ 

ontrà. Tanto basía parati?, 
nar recommendavel a tedas j 
pe-Ssoas religiosas,

Está á venda em casa doedj. 
tor Jacintho A.r. Silva, ruad 
Almáchq 136—Porto.= JW 
200 rs. Será remeti ida p.elo cor 
reio quem enviar em estampi- 
lhas o preço indicado. Tamben 
se vende em BRAGA, na livra 
r;a catholica c ontras.
LAMEGO, o snr. Marques Ro

cha.
ILLA JtEAL, o sr. Antonio 
C ustodio da Silva.

A IZEU, o snr. Ferreira Juniar. 
COIMBR A, os srs. José de NIes« 

quita, Orcei e .Cabral.
LISBOA, em casa dos srs. Mar- 
tii.s Lavado, Jose A. Rodrigues 

Antonio M. Pereira, Campo, 
Júnior, Ferreira, Lisboa &G 
e Zeferino.

Gressa-te livro, cuja leitura se 
toríia recdmmendàvcl ã todas as 

?p«‘ssoas que se interessam pelo 
bem-estar da sociedade. Para 
quede seu -Valor c im^orfa^ci?.
FX7 7-7lbIÍCÓ fazGr verdadeiro COLLEÇÃO LE VARICSPRO 

’ CESSOS E RECEITAS
suiumÁri» Wa. maiei-íns: < appn. ac-.oásselen

Primeira parte—Os homens 
de ordem e a causa da ordem.=±= 
Abáixo a auctoridade •== Abaixe I 
a. policia !=Abaixq açnagistratu-! 
ra ’=Abaixo á pena <lé tnorte !=' ,,,
Abaixo o exercito F=Àbáixo ã vwl. in-8 
bandeara!—Apaixoa proprieda- 

i dej .—Abaixo o cãpiiál !f=Abai
xo o matrimonio .’= Abaixo os 

cl padres !
SriàtNDÀ parte. -—A moral 

independent \=O interramento 
civ l.~A instrucção materialista 
obrigatoria.=A associação =A 
organisação do trabalho.—Ó a- 
bysmo.=A solução do problema .. r
social; |tubro de 1872.

• ‘ iNdsuãobfa, o auctor paten-, Preço.......... ..

TIIhS lLÍIO lAEXÊOnm
ou

juízo, eis o

m*tes. ío^fc*ictihiira 
c<*<•«>ii«mia doinestica.

OFKA UTHJSS1MA A TODAS AS CLAS-

, a SfcS DA SOCIEDADE 
.. edição, ri-vista e,.considera- 
vchne.ntc augnimhídá.

►............ I TúOO réis,

IfOVOPROSBAHIl
!DD

CURSO LOS LYCEUS

Segundo a portaria de5 d'ou

.200 rs.

Assigna se unicamente nb escriptorio da adtitfnistraçâo rua de D. Luiz l.° 
—Ânnúncios e, co Tespondcncias particulares 30 reis por linha, repetição 20 reis.— 

Folha aculso, ou supplemento 40 reis.— Publicações híterqdifib seidoduíuináiídas, sendo envia
dos a esta redacção dois exemplares.

GUIMARÃES—TYP. VIMARANERSE RUA DE D. LUÍÍZ

COM ESTÀMP1LHA 

tlinrisericou SÔcumeios 1$050


